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Eu estava pregado. Após trabalhar doze horas com meu G5 turbinado na edição de um filme publicitário, meus olhos e minha mente imploravam clemência por um merecido descanso. Minhas pernas doíam e minhas nádegas já não cultivavam mais a forma original, de tão achatadas.
Mas um amigo nunca abandona outro amigo. Hilo estava travado em cima de uma cama. Havia feito um corte profundo na coxa esquerda ao cair de um andaime e arrasar a perna num galho pontiagudo que não fazia parte da escultura original.
Meu artista-carpinteiro terminava sua penúltima obra. Uma escultura em madeira com a altura aproximada de quatro metros. Hilo passava semanas embrenhado nas matas de Lovland à procura de madeiras descartadas pela Grande Mãe. Galhos e troncos eram matéria prima para confecção de admiráveis esculturas que encantavam pessoas do mundo inteiro.
Na nova coleção, treze “guerreiros” altíssimos seriam expostos em Berlim no final do ano. Hilo dava os últimos retoques no décimo segundo guerreiro – Yacan – quando num descuido bobo acabou despencando lá do alto.
Era caminho para casa o ateliesconderijo do meu tímido amigo. Ao chegar, destravei a grande porta de ferro que dava acesso a um imenso galpão que em tempos remotos havia sido a primeira e única fábrica da ilha. Uma “restauradora de barcos”, segundo Mestre Noh, o morador mais antigo de Lovland.
Subi por uma escada larga que dava acesso a um cômodo amplo, transformado em quarto. Hilo assistia a novela das sete, só para ver o peito cabeludo do ator principal.
“Bibaaa, que saudade!”, disse aos berros afetados o artista convalescente. “Pensei que a senhora não viesse me visitar. Eu estava quase ligando para a polícia procurar minha Migaaa!”
Ganhei um abraço apertado e um beijo de lábios fechados de Hilo. Perguntei sobre o estado do ferimento em sua coxa. Hilo fez uma careta, tentando me fazer acreditar que o buraco cicatrizaria rapidamente.
“Dentro de mais alguns dias estarei de volta ao meu trabalho. Já estou ficando louca sem poder manipular aqueles paus enormes. Ah, ha, ha. Tenho pouco tempo para encantar o mundo com mais uma ousada criação. Os héteros adoram meus paus!”, disse Hilo.
“Modéstia nunca foi seu forte, não é mesmo?”, provoquei, enquanto procurava no bolso do jeans o papel onde eu anotara o telefone de um amigo que Hilo havia me intimado a trazer.
“Gay e Modéstia não combinam, my dear!”, ele retrucou, esticando os dois braços, tilintando os dedos na ânsia quase incontrolável de tocar no tesouro amarrotado que eu segurava na mão esquerda.
“Ele realmente gostou de mim?”, perguntou Hilo, ansioso. Seu olhar castanho brilhava diante dos números rabiscados no guardanapo de papel.
“Claro! Sid te achou um partidão e, pelo que notei, está louco de vontade de te conhecer melhor”, respondi, me sentindo mais uma vez o cupido de uma situação que eu esperava sinceramente trazer um resultado positivo para ambos.
“Partidão foi ótimo... Ele é um gatinho. Vamos ver no que vai dar. Preciso voltar a comer peixe. Para atrair. Você entende, não é mesmo?”, gargalhou um Hilo histérico, rindo solitário de uma piada batida.
“Bom, preciso ir. Está ficando tarde e estou caindo de sono.”
“Eu entendo. Obrigado por ter vindo. Sua presença abranda a dor da minha solidão”, ironizou Hilo, movendo os braços de maneira teatral.
“Você está sozinho porque quer, Hilo. Eu tenho certeza de que Bonadier ainda não te esqueceu”, eu sussurrei, beijando com carinho os lábios frios do meu melhor amigo.
“Bonadier é passado. Cumprimos nossa missão. Paguei mais do que devia para caminhar ao lado dele nos últimos nove anos. Ele mudou a trilha do seu destino. Ele me trocou por você-sabe-quem. Eu não suporto a traição de um sentimento puro”, Hilo tapou o rosto com as mãos, tentando sufocar o passado não resolvido.
“Eu entendo. Desculpe minha sinceridade. É que eu também compreendo o lado dele. Ele foi usado, você sabe disso. E você sempre deu muito mais atenção ao seu trabalho do que às pessoas que circulam ao seu redor”, respondi com carinho, enquanto tirava delicadamente do rosto redondo aquelas mãos que embelezavam o mundo, revelando um par de olhos latinos embaçados em lágrimas que escorriam soltas pela tez morena.
Trocamos mais um beijo e um adeus.
Ao sair da casa de Hilo, o vento forte castigou meu peito frágil, fazendo-me contorcer de frio enquanto caminhava pela rua deserta. Quando cruzei o parque municipal a fim de reduzir meu trajeto até em casa, uma movimentação estranha cativou minha atenção. Atrás de uma frondosa paineira havia duas pessoas em atitude suspeita.
O Parque da Paz, como era chamado pelos moradores locais, era um discreto ponto de pegação entre homens durante todo dia, devido à privacidade de sua densa vegetação e principalmente por causa de uma trilha especifica que levava o visitante até a praia de Gobsun, a mais bela de toda ilha. Nesta trilha era comum caçar um cara e levá-lo até as areias fofas da praia deserta, tarde da noite, e fazer tudo o que desse na telha até as horas da madrugada, sem ser incomodado por ninguém.
A curiosidade me fez avançar o sinal. Levei um grande susto ao ver um rapagote negro, notadamente de baixo nível social, sendo espancado por um guarda branco, imenso de gordo, que transpirava em bicas enquanto abusava do pobre garoto.
Seu rosto tinto estava inchado. O guardanimal não parava de dar tapas na cabeça daquele ser indefeso. Notei que as mãos do rapaz estavam algemadas. O negro estava ajoelhado, totalmente submisso e sem ação perante as atitudes selvagens daquele que deveria protegê-lo contra qualquer tipo de violência. Ao ver o monstro abrir o zíper do seu uniforme e penetrar de uma só vez a boca do negro com um sexo diminuto, a revolta atingiu o ápice dos meus sentidos. Sem pesar as consequências, me atirei entre os homens para acabar com aquela cena dantesca.
O negro ficou branco ao sentir a minha presença, ensandecido, empurrando o policial canalha. Lembro-me vagamente de ter levado uma forte pancada na cabeça e ter perdido por algum tempo a consciência. Ao acordar, eu estava amarrado em uma árvore, sem a calça, e com as pernas abertas ao máximo, ambas também amarradas. Meu corpo formava uma estrela perfeita grudada na textura rugosa que me feria a pele. Vi o negro chorando num canto, de cócoras à minha frente, quase desmainado sobre o chão coberto por folhas folhas úmidas, forçado a assistir algo terrível que estava prestes a acontecer.
Notei que seus lábios estavam sangrando e uma pasta viscosa escorria pelo seu rosto. O filho da puta tinha gozado na cara daquele menino.
Senti um corpo suado contrair o meu corpo tenso. O porco estava atrás de mim, roçando a barriga enorme em minhas costas e em minhas nádegas. Fui golpeado com um porrete de borracha, que queimava minha pele a cada investida. Eu não conseguia emitir nenhum som. Trincava os dentes, mas não deixava a dor escapar. Se as cordas se rompessem, eu certamente mataria aquele cretino.
Ele então cuspiu no tal porrete e tentou me penetrar à força. Implorei a Jesus que não permitisse que aquilo ocorresse. Eu sentia as lágrimas e os soluços perplexos do garoto negro que acompanhava tudo em silêncio. Virando um pouco o pescoço, pude notar que o policial apontava uma arma para o negro enquanto me penetrava com o bastão de borracha. Por mais que eu tentasse impedir que aquilo me dominasse o corpo, a posição das minhas pernas abertas impedia qualquer resistência maior. Urrei de dor quando parte daquele objeto infernal abriu o caminho da minha intimidade. O animal tirou rapidamente o porrete do meu ânus, que sangrava, golpeando agora o seu sexo podre e nojento dentro de mim.
Não sei precisar por quanto tempo aquele animal entrou e saiu do meu íntimo. Quase vomitei quando senti seu sêmen invadindo, escorrendo, queimando meu íntimo. O ódio que eu carregava dentro de mim-eu-mesmo era mais forte do que toda a razão e bom senso compactados no universo. Eu me odiava por não ter tido tempo de ver nitidamente o rosto daquele ser nojento.
De repente, ele deu um grito, expulsando o negro daquele jogo sórdido. Pelo barulho percebi que as algemas foram retiradas e que o pobre rapaz saiu em disparada no meio do mato, deixando-me a sós com o filho do capeta.
O cano frio de uma arma reluzente agora acariciava meu pescoço. Eu tremia involuntariamente, quase perdendo de vez a consciência. Eu queria acordar daquele sonho ruim. Mas o cheiro fétido que exalava daquele monte de banha não me permitia sair do meu corpo e me esconder em um universo paralelo. Agora era o cano da arma que rompia minha dignidade. Eu tremia e chorava e queria morrer de uma vez. A língua podre do policial brincava, lasciva, entre meu pescoço e minha orelha esquerda. O hálito vencido e asqueroso daquele cretino entupia minhas narinas. Eu não aguentava mais aquela situação.
Ele terminou o serviço gozando pela terceira vez, agora sobre minhas costas. Assoviando, vestiu suas roupas atrás de mim. Um tapa violento grunhiu em minha cabeça.
“Não olhe para trás”, ele disse. “Baixe a porra dessa cabeça, seu filho de uma lazareta!”, ele gritou. Ainda assoviando, o policial cortou o que imaginei serem cordas que atavam meu corpo junto à árvore. Cai de joelhos na mata úmida. Minha calça foi atirada em meu rosto. Sem forças, chorei por horas inteiras deitado sobre folhas tristes naquela madrugada fria. Minha camisa jazia em tiras esparsas fora do alcance de minhas mãos. A última coisa que consigo me lembrar era de um desenho difuso dos tecidos sobre o chão que formavam uma suástica deformada.
* * *
O sol expunha sua imponência em leves feixes dourados quando tomei coragem para abandonar o horror ocorrido no parque que deveria ser da paz. Eu caminhava com dificuldade pelas ruas vazias da ilha, escondendo minha decadência por entre becos e trechos sabidamente não habitados por vivalma. Eu queria chegar em casa, me esconder no meu banheiro e tirar toda aquela imundície do meu corpo o mais rápido possível. Mas as dores provocadas pelos ferimentos em meu todo eram intensas demais para aguentar o trajeto até o final.
Quando pressenti uma viatura a se materializar do meu lado, fiquei paralisado por completo e não tive coragem de olhar para o condutor daquele carro que agora eu julgava maldito. Senti o estalo de uma porta sendo aberta. Senti o aperto de uma mão forte em meu braço esquerdo. Virei meu rosto com tremenda dificuldade para ver o semblante do animal que havia transfigurado meu corpo e aniquilado minha alma. Ao deparar-me com um “Santo Deus!” e o olhar dourado de um rosto atônito que transpirava piedade, apaguei por completo. Desisti de imediato da minha luta.
* * *
Acordei amparado em braços musculosos, onde pelos prateados eram iluminados por uma fresta de luz que vinha da ampla janela do que julguei ser uma sala grande, arejada, límpida. Eu estava deitado nos braços do policial que me salvou do vazio das ruas. Meu corpo estava limpo, fresco, leve, emanando lavanda. Somente uma camisa social azul cobria minha intimidade.
“Que bom que você acordou”, ele disse, tocando delicadamente meu rosto inchado. “Meu nome é Atus. Eu sei quem fez isso com você.”
“Por que eu?”, as palavras saíram num pequeno sussurro confuso.
“Rios é um anormal. Há tempos que estou na cola dele. E um dia vou pegá-lo em flagrante.”
A mão carinhosa de Atus promovia maravilhas na minha recuperação. Em um tom calmo e pausado, apesar da revolta estampada em seu semblante, o policial que agora era um homem comum e corrente contou-me a história do porcomarginal.
Eu não era uma vítima convencional, já que Rios só praticava seus atos selvagens com rapazes menores e de tez morena ou negra. Eu havia invadido seu jogo horrendo. Ele me puniu da mesma forma que fazia com os outros. Atus percebera que eu havia estado com Rios por causa da sequência de ferimentos no meu corpo. Sempre o mesmo modus operandi.
A marca registrada do maníaco era ferir o ânus da sua presa com o porrete de borracha. Nem tinha me dado conta de quanto eu havia sangrado, chegando a manchar minha calça na parte de trás. Esse foi o sinal que fez com que meu protetor, assustado, parasse o carro e me levasse para sua casa, antes de me conduzir a um hospital.
Ele havia quebrando as regras. Ele sabia o que estava fazendo. Ele precisava provar seus sentimentos. Não era para ser daquela forma, mas agora pouco importava. Ele estava disposto a cicatrizar minhas feridas. Atus estava chorando.
E havia algo mais. E foi assim que compreendi a razão de tudo: Atus, surpreso e encabulado, me contara que há tempos me paquerava durante encontros casuais que ocorreram entre nós sem eu perceber. Somente após nossa conversa fui notar que a produtora onde trabalho fica a poucos metros de distância do Fünsenhaus, o bar frequentado por cinco dos sete policiais da única delegacia da ilha. Eu passava todos os dias em frente ao bar. E de tempos em tempos costumava tomar uma cerveja após o expediente, perdido e solitário num canto qualquer do imenso balcão pintado de vermelho vivo.
O engraçado é que eu nunca havia dado trela para qualquer ser que usasse uma farda!
“Quando descobri que você estava sozinho, tentei de todas as maneiras arrumar um jeito de cruzar seu caminho e de repente te conhecer melhor, depois, quem sabe, te pedir em namoro”, disse Atus, emocionado, o olhar tímido perdido em direção da grande janela. “Será que ainda tenho chances? Será que você, traumatizado como está, teria coragem de se relacionar com um policial? Oh, me desculpe, não sou assim. Não sou um homem indeciso. Apenas machucado com o que te aconteceu. Com o que acontece com todos aqueles meninos. Meu Deus, até quando...!”
Atus perdia o controle diante da dor.
“E sinto medo de te perder sem ter tido tempo de te conquistar...”, notei apreensão no olhar do meu protetor.
Revoltado pelo que me havia ocorrido, Atus estava no limite de suas forças, já que a surpresa em encontrar seu macho tão desejado naquelas condições impostas por um demente que há anos ele perseguia... tudo era demais mesmo para um homem acostumado ao mais nefasto dos mundos.
“Se pudermos agir juntos e encontrar uma maneira de fazer Rios pagar pelos crimes que vem cometendo, as marcas do que passei estarão apagadas daqui um tempo”, eu disse, levantando com dificuldade minha mão direita, tocando com prazer o rosto corado de Atus, induzindo seu olhar a cruzar com o meu. Ganhei um beijo na ponta dos dedos. Uma lágrima doce atingiu meus lábios secos. Eu me perdia em conflitos e desejos no olhar dourado do meu protetor.
“Leve-me para cama e durma comigo algumas horas. Deixe-me ficar envolto no teu abraço. Tenho certeza de que quando eu acordar estarei me sentido um pouco mais leve, tranquilo, protegido”, eu disse, enquanto o choro emocionado entrou em erupção durante aquele instante indescritível.
“Sim, meu amor, vamos dormir juntos. E acordaremos para uma nova vida em comum. Deixe-me cuidar de você, à minha maneira. Me dê a chance de lhe dar aquilo que guardo de mais puro e sincero dentro de mim”, sussurrou em prantos, um homem agora criança, um homem que havia conquistado de imediato a minha simpatia e o meu coração.
Levantando meu corpo com facilidade, Atus me levou para cama, como uma virgem recém casada. Nus, esquecemos a dor ao atrelarmos nossos corpos, onde meu homem da lei buscou a melhor posição para envolver meu espírito ferido junto ao seu, jubiloso. Um beijo longo e profundo selou o princípio de um amor que nascia de um sofrimento involuntário.
A troca de cheiros durante nossas respirações ofegantes fundiu-se numa química perfeita. Atus protegeu-me em seus braços tatuados.
* * *
Horas atrás, um policial havia tentado destruir minha dignidade e meu corpo. E agora um outro policial havia declarado seu amor incondicional por mim, aceitando-me no estado em que eu estava. Disposto a construir uma vida ao meu lado. Prometendo-me proteção, carinho e amor.
E juntos lutaremos pela justiça, unindo nossas forças contra os milhares de “Rios” que atuam impunemente neste mundo afora.
Fui destruído pelas mãos daquele que deveria me proteger. Fui resgatado pelas mãos daquele que desejava me amar para sempre.
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